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1. Introdução

Uma comunidade, definida em termos simples, é um grupo de pessoas que tem algo em comum. Contudo, na vida real, ela é muito mais complexa do que isso. Todos os membros da comunidade — cada indivíduo, grupo, organização e negócio — são por ela favorecidos de diversas maneiras, e para que esta tenha sucesso, todos devem honrar o compromisso de contribuir para o bem‑estar geral, retribuindo os benefícios recebidos.

Os rotarianos reconhecem a importância de se dedicar à sociedade, pois prestação de serviços é a essência do movimento rotário. Rotary Clubs e rotarianos assumem a responsabilidade de melhorar a qualidade de vida daqueles que pertencem à sua comunidade e de servir o interesse público. Quando esses esforços são eficazes, contribuem também para promover uma imagem positiva do Rotary.

O que faz com que os esforços de uma comunidade sejam eficazes? Relevância. Um projeto comunitário de prestação de serviços deve contribuir para a resolução de problemas atuais e verdadeiros. Os Rotary Clubs poderiam começar por identificar as necessidades sociais reais e somente em seguida formular possíveis soluções.

Alguns projetos podem se beneficiar de programas estruturados do Rotary International, tais como Rotaract, Interact, Núcleos Rotary de Desenvolvimento Comunitário, Voluntários do Rotary ou Intercâmbio de jovens (veja apêndice B para mais informações). Além disso, o conselho diretor do RI desenvolveu uma lista de atividades de prestação de serviços que destaca uma variedade de problemas prioritários a ser abordados. Estas recomendações estão descritas no "Guia sobre Oportunidades de Prestação de Serviços" (605B‑PO).

Um projeto eficaz de prestação de serviços:

· Procura sanar um problema real.

· Melhora a vida dos membros da comunidade.

· Incorpora as habilidades daqueles que são beneficiados.

· Reconhece as contribuições dos participantes como importantes e necessárias.

· Tem base em avaliação realista dos recursos disponíveis.

· Busca atingir metas e objetivos específicos e com resultados mensuráveis.

· Conta com uma rede de comunicação que facilita sua execução.

2. Seleção do Projeto

Todo Rotary Club tem algo de bom para fornecer à comunidade. A chave para utilizar eficazmente as ferramentas oferecidas pelo Rotary — experiência, entusiasmo e compaixão dos rotarianos — e suprir as questões mais importantes da comunidade, é entender como e onde os recursos disponíveis podem ser melhor utilizados.

O maior desafio ao selecionar um projeto consiste em determinar que este terá real relevância para a sociedade ao mesmo tempo em que servirá como aprendizado para os rotarianos. Por esta razão, o melhor projeto não é necessariamente o mais elaborado ou caro. Um clube deve identificar sua função na comunidade e especificar que segmento pode ser explorado com os recursos disponíveis.

Um meio para determinar como um Rotary Club se encaixa no contexto geral, é procurar discutiras seguintes facetas da comunidade:

· pontos fortes e fracos

· desafios e necessidades

· oportunidades de implementação de projetos

· ameaças a projetos propostos

Para se fazer esta análise, deve‑se começar organizando uma reunião entre rotarianos e outros membros da comunidade. O debate tem que incluir a maior variedade possível de representantes, de modo a reproduzir acuradamente o perfil do local e contribuir para o relacionamento entre vários membros e líderes comunitários. Tais conexões ajudam o clube a trabalhar com base nos recursos disponíveis, ao invés de "reinventar a roda" e começar do zero. A reunião pode possibilitar também a criação de futuros projetos eficazes, pois o clube poderá se basear em laços comunitários já estabelecidos em vez de tentar formar novos.

INVENTÁRIO DOS RECURSOS

Para desenvolver esforços eficazes em uma comunidade deve‑se ter a compreensão de seus bens, talentos e habilidades. Um inventário dará ao clube noção clara sobre os recursos disponíveis e parceiros potenciais. Utilize diretórios locais, jornais, listas telefônicas, encontros comunitários e contatos pessoais em lugares públicos, como igrejas e parques, ao preparar uma lista de indivíduos, associações e instituições que podem vir a ajudar o clube. Discuta os meios pelos quais estes recursos poderiam ser utilizados em trabalhos cooperativos comunitários.

Iniciar a seleção de um projeto com base nos recursos disponíveis, não somente evita duplicidade de trabalhos na comunidade, mas, também, contribui para a incorporação de vários parceiros no empreendimento. Se o clube já souber que irá conduzir um projeto com ênfase em certo tópico, como saúde ou juventude, pode fazer o inventário somente dos indivíduos, associações e instituições a ele relacionados.

Recursos disponíveis

Residentes: doações, habilidades e talentos podem provir dos residentes da comunidade. Isso inclui aqueles tradicionalmente marginalizados, como os jovens, idosos, deficientes e pobres. Um projeto comunitário eficaz não trata essas pessoas como indivíduos que necessitam de assistência, mas os inclui entre os contribuidores da causa.

Associações: a importância das associações civis tende a ser subestimada. A maioria das comunidades conta com várias organizações religiosas, culturais e recreativas. Estes grupos de cidadãos podem muitas vezes ser incluídos nas atividades em prol do desenvolvimento comunitário, contribuindo, desta forma, para que eles próprios ultrapassem os objetivos originais de suas associações.

Instituições: instituições locais, como negócios, escolas, livrarias, postos de saúde, hospitais e agências de serviço social, têm acesso fácil à comunidade e oferecem uma variedade de recursos valiosos para o desenvolvimento comunitário.

AVALIAÇÃO DAS NECESSIDADES

Uma análise das necessidades da comunidade pode ajudar o clube a se concentrar em problemas‑chave e a identificar as áreas que já estão sendo atendidas por outros projetos.

Avaliação das necessidades da comunidade

1. Apresente a importância da avaliação das necessidades comunitárias ao conselho diretor do clube, explicando como isto ajudará a determinar os serviços prioritários.

2. Nomeie uma comissão para analisar a avaliação.

3. Faça uma lista de pessoas qualificadas para expor as necessidades da comunidade, como educadores, representantes governamentais, agentes da polícia, administradores de hospitais, trabalhadores sociais, líderes de organizações civis, etc.

4. Desenvolva uma lista de perguntas que auxilie a avaliação.

5. Apresente as perguntas, verbalmente ou por escrito, a indivíduos ou pequenos grupos. Métodos diferentes que podem ser usados incluem: pesquisa por telefone/correio, ou reuniões de grupos específicos.

6. Analise os resultados da pesquisa. Determine que problemas foram mais comumente identificados e que áreas outros clubes e organizações comunitárias estão abordando. A esta altura, talvez queira se reunir com um pequeno grupo ou com líderes comunitários para discutir os resultados. Escreva um breve relatório sobre os aspectos verificados.

7. Compartilhe o relatório com os membros da comunidade e do clube. Envie um sumário dos resultados, juntamente com uma carta de agradecimento, para aqueles que participaram da pesquisa.

Sugestão de perguntas e tópicos para a avaliação das necessidades da comunidade

· Relacione projetos de prestação de serviços na comunidade, em sua área de atuação, que tenham sido bem‑sucedidos. Relate as razões de seu sucesso.

· Relacione necessidades comunitárias da sua área de atuação e descreva as melhores formas de atendê‑las.

· Conhece projetos de organizações voluntárias que sejam repetidos? Descreva e explique como estes grupos podem trabalhar juntos ou eliminar a duplicidade.

· Acredita que os residentes da comunidade estejam cientes da grande quantidade de projetos comunitários dos quais podem vir a participar?

· Vê a necessidade do envolvimento de mais voluntários em sua área de atuação?

· A comunidade oferece um padrão de vida razoável para todos os residentes?

· Qual é a porcentagem de adultos alfabetizados em sua comunidade?

· As escolas e hospitais possuem instalações e equipamentos adequados às suas necessidades?

· As estradas e ruas têm condições de suportar o tráfego a que estão sujeitas?

· Há algum programa de reciclagem em operação? Qual a porcentagem de participação?

· Há padrões de emissão atmosférica para automóveis e outras fontes de fumos tóxicos?

ESCOLHA DO PROJETO

Após avaliar a comunidade e determinar seus pontos fortes e fracos, o próximo passo é identificar as oportunidades de prestação de serviços para o clube, tomando como base os problemas atuais da comunidade e os recursos disponíveis.

A escolha do enfoque, do grupo beneficiado ou do projeto a ser financiado pode ser muito difícil. Certamente um projeto não pode atender a todas as necessidades de uma comunidade, portanto, o clube deve determinar onde seu trabalho terá maior impacto. Algumas perguntas podem levar à decisão mais adequada:

Como é o envolvimento do clube na comunidade?

Rotary Clubs têm diferentes funções. Além de servir como fonte de financiamento e elemento facilitador que leva vários grupos a trabalhar juntos, contribuem com recursos humanos na prestação de serviços humanitários.

Qual é o histórico do clube em prestação de serviços?

Não é incomum ver projetos antigos sendo ignorados em função do entusiasmo com o lançamento de um novo projeto. Preste atenção especial em como um novo empreendimento interagirá com as iniciativas existentes.

O projeto é atrativo para os sócios do clube?

Se o projeto se adapta à faixa etária, interesses, e habilidades dos sócios do clube, deve certamente ser considerado. Alguns rotarianos gostam de "colocar a mão na massa", enquanto outros preferem dar assistência financeira. Tente identificar um projeto que incorporará as habilidades e interesses de uma grande variedade de sócios.

Qual deverá ser o nível de disponibilidade de tempo e de verbas exigido do clube? 

Os recursos de um clube são proporcionais ao tamanho de seu quadro social e à disponibilidade de tempo e habilidades dos sócios. Expectativas realistas, considerando os recursos que possui, são fundamentais para se alcançar os objetivos e metas de um projeto.

Quanto tempo durará o projeto?

Certifique‑se de manter o entusiasmo durante todo o projeto, o qual deve requerer ajuda suficiente para manter todos ocupados. Se tiver poucos participantes, haverá sobrecarga de trabalho, com muitos participantes, o tempo ocioso tende a gerar desinteresse.

O clube pode trabalhar com parceiros na prestação de serviços (Interact, Rotaract ou Núcleos Rotary de Desenvolvimento Comunitário)? 

O envolvimento de parceiros pode contribuir para melhorar a qualidade da prestação de serviços. Encontrar funções para os membros das famílias dos rotarianos também podem elevar a categoria do projeto.

Há outras organizações envolvidas?

Formar parcerias com outras organizações comunitárias de renome pode preparar o caminho para futuros esforços cooperativos.

Se o projeto que selecionou é uma nova atividade para o clube, comece modestamente e mantenha‑o controlável. Você pode utilizar sua experiência inicial para seguir em direção a projetos maiores no futuro.

Obter o endosso do conselho diretor do clube ao projeto e favorecer seu envolvimento na orientação inicial e direcionamento da iniciativa, ajudará a assegurar apoio a longo prazo. Do mesmo modo, ao incentivar os sócios a participar do processo de decisão, estará contribuindo para que se sintam motivados e responsáveis pelos empreendimentos do clube.

3. Planejamento do Projeto

Com o projeto selecionado, o próximo passo é desenvolver um plano, mobilizando pessoas e recursos e definindo metas e cronograma.

FORMAÇÃO DA COMISSÃO ORGANIZADORA

A comissão organizadora controla o projeto do início ao fim, tomando todas as decisões que dão forma à iniciativa, inclusive gerenciamento de recursos financeiros e materiais e controle do tempo disponível dos sócios.

A comissão deve incluir indivíduos que tenham talentos e experiências em áreas relevantes ao projeto. Considere também a inclusão de não‑rotarianos na comissão. Incluir um membro da comunidade é uma boa maneira de obter a perspectiva daqueles que se beneficiarão com o projeto. Ao trabalhar "com a comunidade" ao invés de "para a comunidade", aumentará a chance de o projeto ser bem‑sucedido a longo prazo. Outra maneira de tornar um projeto mais eficaz, é encontrando maneiras de envolver parceiros Interact, Rotaract e Núcleos Rotary de Desenvolvimento Comunitário ‑ na comissão organizadora.

ESTABELECIMENTO DE METAS E OBJETIVOS

A função primeira da comissão é definir os objetivos do projeto, os quais serão usados para estabelecer as metas. Objetivos são conceituais e representam uma descrição geral do que o projeto deve alcançar. Metas além de ser mais específicas, são baseadas nos objetivos.

Objetivo: nosso programa de alfabetização para adultos criará melhores oportunidades de emprego para seus participantes.

Meta: nosso programa para alfabetização de adultos terá uma aula semanal noturna, irá servir 30 estudantes, durará 15 semanas e buscará colocar os participantes em nível de conhecimento equivalente à 6ª série.

Para ser eficaz uma meta deve ser mensurável, alcançável, desafiadora e participativa.

Uma meta mensurável é determinada em termos quantificáveis, de maneira que possa ser avaliada no final do projeto. Por exemplo "informar os jovens sobre oportunidades de carreira" é menos eficaz que "realizar uma feira de orientação vocacional para 100 estudantes".

Uma meta alcançável é baseada em avaliações realistas dos recursos humanos, financeiros, materiais e disponibilidade de tempo.

Uma meta desafiadora considera o que é realisticamente alcançável e procura conseguir o melhor resultado possível.

Uma meta participativa representa as aspirações de todos os envolvidos no processo.

ELABORAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO

Com os objetivos definidos, crie um plano de trabalho que seja simples e tenha um cronograma compreensível que documente as tarefas necessárias ao alcance das metas do projeto. O plano de trabalho deve relacionar:

· Tarefas específicas

· Indivíduos responsáveis pelas tarefas

· Recursos disponíveis para realização das tarefas

· Prazos para término das tarefas

· Resultados esperados provenientes de cada tarefa 

Um indivíduo, ou subcomissão, pode se nomeado para monitorar o progresso do plano de trabalho e para encorajar, lembrar e prestar reconhecimento àqueles trabalhando em cada tarefa.

Itens a ser considerados durante o planejamento do processo:

· Local de implementação do projeto

· Hospedagem para os voluntários

· Custos de transporte

· Fatores de segurança

· Materiais necessários

· Envolvimento de sócios do Interact, Rotaract e Núcleos Rotary de Desenvolvimento Comunitário

· Agenda (p. ex. feriados, calendário escolar, etc.)

DESENVOLVIMENTO DO ORÇAMENTO
Um orçamento detalhado, com expectativas financeiras realistas, diminuirá as chances de aparecerem custos não previstos durante o andamento do projeto. Baseie o orçamento em seu plano de trabalho. Itens a ser considerados incluem:

Despesas

· Impressão de materiais promocionais

· Envio de materiais promocionais

· Transporte de voluntários

· Refrigerantes para voluntários

· Materiais e suprimentos

Rendimentos

· Produtos doados e prestação de serviços

· Fundos levantados para o projeto

· Subsídios

(Vide “Levantamento de Fundos” para mais detalhes)

ENVOLVIMENTO DOS SÓCIOS DO CLUBE

Para manter os tipos de ações que fazem com que um projeto seja bem‑sucedido, os participantes precisam ser motivados, não somente no início, mas durante todo o projeto. Em geral, experiências iniciais positivas encorajam as pessoas a continuar com suas atividades de prestação de serviços.

Maneiras de incentivar a motivação:

· Referir‑se às pessoas pelo nome.

· Atribuir funções que melhor aproveitem as habilidades, interesses ou experiências dos envolvidos.

· Apresentar os resultados a ser alcançados pelo projeto.

· Destacar a importância de cada função.

· Delegar responsabilidades.

· Formar equipes eficazes. 

O acompanhamento contínuo é importante para obter os resultados pretendidos e maximizar a eficácia do projeto em andamento e de outros que ocorram no futuro.

Alguns exemplos incluem:

· Manter contato pessoal com os participantes do projeto.

· Enviar correspondência agradecendo contribuições ou informando sobre o status atual do projeto.

· Solicitar avaliações periódicas do projeto ou das tarefas.

Contínua comunicação durante todo o projeto é também item importante para manter os sócios motivados. Nenhum aspecto da iniciativa deve ser mantido em segredo. Todos os envolvidos devem receber regularmente notícias sobre o projeto.

Mantenha os rotarianos informados utilizando‑se das seguintes ferramentas:

· Divulgação das mais recentes informações em reuniões de clubes.

· Celebrações das realizações mais significativas.

· Homenagem a sócios e outros participantes durante o projeto.

· Visitas a organizações parceiras.

· Eventos do clube no local do projeto.

ESTABELECIMENTO DE PARCERIAS NA COMUNIDADE.

Não limite a procura de pessoas experientes a seu clube. Os projetos podem ser engrandecidos se buscar recursos comuni​tários. Envolva os grupos e negócios da comunidade, em especial aqueles conectados à área sendo atendida pelo projeto. Esta prática faz com que os residentes locais se sintam respon​sáveis e motivados a comprometer‑se com o bem‑estar coletivo, ao mesmo tempo em que aumenta a possibilidade dos resultados causarem uma mudança real e significativa.

Outra opção é trabalhar com organizações diversas. Tal colaboração pode ter um efeito sinérgico. Investigue as oportunidades de estabelecimento de parcerias com agências governamentais locais, organizações não‑governa​mentais, outras associações de prestação de serviços, bibliotecas, escolas ou instituições religiosas.

Grupos maiores, atuando geralmente em escala nacional e internacional, são também fontes de recursos plausíveis para iniciativas locais. Por exemplo, a Organização Mundial da Saúde trabalha com freqüência com Rotary Clubs em projetos de prestação de serviços. A agência das Nações Unidas em seu país poderá fornecer‑lhe informações sobre recursos humanos e subsídios disponíveis. O Rotary International tem representantes na ONU e funcionários da sede mundial que podem ajudá‑lo a localizar o escritório das Nações Unidas mais próximo de seu distrito. Outras grandes organizações também têm colaborado com Rotary Clubs.

Ao trabalhar em um projeto conjunto, certifique‑se da integridade da organização cooperadora. Faça as seguintes perguntas:

· Qual é a missão da organização e suas principais realizações? Elas estão em concordância com as do seu clube?

· A organização tem os balanços financeiros disponíveis?

· A organização está disposta a trabalhar com rotarianos e a realizar atividades conjuntas de relações públicas?

· Que tipos de oportunidades os rotarianos teriam ao trabalhar com a organização?

Colaboração com o governo

Governos em todos os níveis podem ser parceiros úteis em projetos de prestação de serviços à comunidade. A participação governamental pode resultar em adicional ajuda financeira, informativa e técnica. Crie relações com o governo local, convidando dirigentes públicos para palestrar em reuniões do clube ou associar‑se a este.

4. Relações Públicas

Todos os projetos de Serviços à Comunidade precisam incluir um plano detalhado de relações públicas. Divulgar os objetivos da iniciativa à comunidade serve para vários propósitos, inclusive fortalecer a imagem do Rotary, conseguir apoio para os projetos e atrair para o quadro social dos Rotary Clubs candidatos qualificados. Conscientizar a sociedade sobre as realizações da organização e convencer os principais grupos comunitários a apoiar o empreendimento, exige planejamento antecipado.

Um trabalho eficaz de relações públicas engloba o processo de desenvolvimento e o de implementação do projeto: no começo, ajuda a ilustrar a visão do clube, recrutar voluntários e iniciar parcerias; quando o projeto é lançado, dá destaque à relevância da iniciativa. A comunicação contínua ajuda a enfatizar os objetivos do projeto e a publicidade após o término deste, e com base no sucesso do empreendimento, fortalece‑se a credibilidade do Rotary Club na comunidade.

Para obter mais informações, consulte a publicação "Relações Públicas Eficazes: Guia para Rotary Clubs" (257‑PO).

DESENVOLVIMENTO DA CAMPANHA DE DIVULGAÇÃO
Uma boa maneira de iniciar o plano de comunicação é criando um resumo informativo, de uma ou duas páginas, que inclua as principais informações sobre o projeto. Mantenha‑o breve e direto, com listas de itens ou seção de perguntas e respostas, para facilitar a leitura.

A partir do sumário, poderá desenvolver as estratégias que usará para promover o projeto. O ponto‑chave é determinar exatamente o que está tentando alcançar é então se concentrar em mensagens básicas. Faça as seguintes perguntas:

· Qual é o objetivo do projeto?

· Qual é o público‑alvo?

· Quais são as mensagens principais a ser transmitidas ao público?

· Quais são as funções dos rotarianos e da comunidade?

· Que tipos de meios de divulgação, incluindo mídia, marketing ou promocionais, seriam mais custo‑eficaz?

Se seu público‑alvo (ex. idosos, mães jovens) diferir substancialmente do quadro social de seu clube, poderá achar útil fazer algum tipo de pesquisa antes de implementar o plano de relações públicas. Onde os indivíduos do grupo-alvo socializam, trabalham, fazem compras ou confraternizam? Ao responder estas perguntas, será capaz de traçar seu plano mais eficazmente.

DIVULGAÇÃO DO PROJETO 

A promoção do projeto na comunidade tem mais efeito através de ferramentas de marketing e da mídia.

Marketing

Fazer o marketing do projeto, envolve sua exposição direta em vários ambientes da comunidade. As ações devem ser estratégicas e seletivas e ter o mínimo custo possível. Seguem algumas idéias:

· Apresentações ‑ ofereça‑se para falar sobre o projeto durante eventos da comunidade e lugares que envolvam líderes comunitários e outros cidadãos integrados à causa.

· Comunicações ‑ envie comunicados descrevendo o projeto para pessoas que possam vir a se interessar (ex. aqueles que ajudaram a responder a avaliação sobre as necessidades).

· Convites - distribua convites para eventos relacionados ao projeto a membros selecionados da comunidade.

· Pontos de exibição do projeto ‑ peça aos comerciantes locais para expor panfletos sobre o projeto ao lado da caixa registradora ou na vitrine da loja.

· Faça exibições em shopping centers ‑ exponha fotografias e descrições do projeto do clube. Informe como o público pode participar.

· Divulgue no próprio local do projeto ‑ disponha baners, avisos, camisetas e bonés com o logotipo do Rotary e o nome de seu clube.

Mídia

Divulgue o projeto através da mídia. Televisão, rádio, jornais e revistas são meios eficazes de alcançar o público‑alvo. O projeto pode ser exposto a uma grande audiência, através de uma matéria informativa de qualidade profissional (veja a seguir dicas para escrever comunicado à mídia). Poderá buscar a ajuda de redatores, repórteres e apresentadores de programas de entrevistas sobre as melhores maneiras de transmitir a mensagem do clube.

Faça uma lista com os nomes, endereços e números de telefone de redatores, repórteres e diretores de rádio e televisão que dão cobertura à região na qual seu clube está localizado e envie a eles os comunicados. Tipos diferentes de mídia oferecem oportunidades diversas para exposição.

Eis aqui algumas idéias:

· Matéria sobre o projeto ou um dos participantes ou beneficiários aparecendo durante noticiário.

· Entrevista longa com um porta‑voz do projeto falando em programa de interesse público.

· Anúncio de utilidade pública promovendo o projeto.

· Cobertura ao vivo de um dos eventos do clube.

· Atualizações periódicas em jornal da comunidade.

· Artigo sobre o projeto, escrito por indivíduo proemi nente da comunidade.

· Carta, escrita por um sócio do clube, sobre o efeito do projeto na comunidade.

· Menção sobre o projeto em uma coluna.

Dicas para escrever o comunicado à mídia:

· Determine o que o projeto tem de diferente ou importante.

· Coloque no primeiro parágrafo as informações relativas a: quem, o quê, quando, onde e por quê.

· Faça o comunicado simples e breve (duas páginas no máximo), com os fatos mais importantes no início e um comentário ilustrativo nos primeiro parágrafos.

· Guarde cópias de todos os comunicados.

5. Levantamento de Fundos

Grandes idéias e entusiasmo são recursos maravilhosos, mas seu projeto não será eficaz se não tiver verba para viabilizá-lo. Levantamento de fundos requer um plano que mostre o que o projeto almeja e como espera‑se conseguir o dinheiro para operacionalizá‑lo. Pode ser que seu clube financie totalmente um projeto através de seus próprios eventos de angariação, tais como gincanas, quermesses, venda de bolos e doces, rifas, etc. Em outros momentos, contudo, precisará procurar recursos externos.

Para mais informações, consulte a publicação do Rotary "Guia de Atividades para Levantamento de Fundos" (256‑PO).

Fontes de arrecadação de fundos:

· Indivíduos

· Negócios e empresas

· Fundações

Em quase toda campanha, doadores individuais são a principal fonte de contribuições.

ELABORAÇÃO DO PLANO DE ARRECADAÇÃO DE FUNDOS

Apresentação do projeto

O primeiro passo no processo de levantamento de fundos é se preparar para responder questões sobre como o dinheiro será utilizado. Faça um sumário de duas ou três páginas com informações sobre o problema sendo tratado, a solução proposta por seu clube, recursos necessários, orçamento, cronograma, resultados esperados e uma explicação sobre o que é o Rotary e o que faz. As organizações parceiras e a comunidade em geral terão mais confiança em seus esforços se virem o projeto organizado de maneira profissional.

Construção de relacionamentos

O segundo passo envolve manutenção de relacionamentos com aqueles que apoiaram financeiramente seu projeto. Esta é uma tarefa de longo prazo.

Mantenha os doadores a par de suas atividades, fornecendo informações atualizadas sobre grandes eventos e agradecendo o apoio. Este tipo de comunicação favorecerá relacionamentos duradouros com doadores que poderão vir a apoiar projetos futuros.

CONTATO COM DOADORES

Indivíduos

Mantenha um banco de dados sobre os indivíduos que dão suporte à comunidade com suas doações. Acesse as últimas contribuições feitas por eles para ter uma idéia do quanto pode esperar que doem a seu projeto.

Ao contatar doadores individuais, procure obter uma quantia vultosa, mas realista. Dê ao contribuinte uma noção clara do quanto precisa angariar e da função dele no esforço, e sugira um valor que considere apropriado. Faça tudo isso de maneira atenciosa e cortês, e deixe o doador decidir por si próprio se a quantia é adequada. A princípio, se o valor sugerido for realístico, o doador não se surpreenderá ou ficará ofendido e a chance de você conseguir a contribuição proposta, ou algo próximo a ela, será maior do que se falar em números arbitrários.

Lembre‑se também de que algumas empresas equiparam as doações feitas por seus funcionários. Faça um levantamento das companhias que possuem programas deste tipo.

Dê às pessoas um motivo para apoiar o projeto:

· Enfatize as recompensas advindas do melhoramento da comunidade.

· Ofereça resultados concretos, elaborando, por exemplo, um relatório no qual estejam indicados o local do projeto e o número pessoas que serão beneficiadas.

· Reconheça os doadores oferecendo‑lhe prêmios ou mencionando seus nomes durante um pronunciamento.

Empresas e Negócios

Ao solicitar suporte financeiro a empresas e negócios em geral, faça primeiro algum tipo de pesquisa. Telefone e descubra exatamente com quem deve falar para conseguir uma doação e se a companhia faz contribuições em favor de projetos humanitários. Cheque o histórico de doações dos vários negócios que têm em mente.

Particularize a mensagem para cada empresa que pretende contatar. Enfatize os benefícios que irão receber por patrocinarem um projeto, especialmente a publicidade. Orçamentos para marketing são maiores que os para doações de caridade, e se a empresa se convencer que este tipo de patrocínio a colocará em evidência, é possível que use fundos de marketing para patrocinar seu projeto.

Se uma companhia estiver interessada em seu trabalho, mas não em patrociná‑lo, sugira outros tipos de doação como, mão‑de‑obra, materiais ou equipamentos. A assistência voluntária e doações em espécie podem levar também à criação de uma imagem positiva do doador, o que seria mais dispendiosa se feita através de propaganda.

Fundações

A obtenção de verbas de fundações exige pesquisa. Busque diretórios que relacionem fundações e as quantias que disponibilizam.

Uma vez identificadas as fontes de financiamento, estabeleça contato pessoal com os responsáveis. Para facilitar, é bom ter uma pessoa de seu clube atuando como contato com todas as organizações.

Ao preencher uma solicitação de verba de financiamento a uma fundação, certifique‑se de seguir as instruções fornecidas. Após enviar o pedido, telefone para a organização e ofereça‑se para fornecer qualquer informação extra necessária.

Se sua requisição de fundos for aprovada, envie uma carta de agradecimento e pergunte quais os procedimentos exigidos na elaboração de relatório. Provavelmente a instituição quererá acompanhar o andamento do projeto. Se seu pedido for recusado, descubra por quê e tente verificar se seu clube pode ser considerado para futuros projetos. Se puder, este é um bom momento para desenvolver relacionamento com a organização.

Participação de celebridades

O apoio de membros ilustres da comunidade ou de uma celebridade pode significar muito nos esforços de angariação de fundos. Uma carta solicitando ajuda que possua a assinatura do prefeito da cidade, de um diretor de escola ou de uma artista de TV ou rádio, ou ainda a afiliação de uma celebridade conhecida por apoiar este tipo de causa, pode causar grande impacto em doadores potenciais.

Contate pessoas ilustres enviando unia carta que explique detalhadamente que tipo de trabalho está realizando, seus objetivos e porque os escolheu para ajudar. Seja breve e direto, mas certifique‑se de fornecer fatos que evidenciem o compromisso de seu clube com a causa.

FINANCIAMENTO ATRAVÉS DO ROTARY

Algumas vezes, os distritos têm fundos disponíveis para dar assistência a projetos de clubes. Vale a pena checar com o governador de distrito sobre a disponibilidade desse recurso.

Outra maneira de conseguir fundos do Rotary é colaborar com Rotary Club de outro país. Os Subsídios Equivalentes e os Subsídios "Saúde, Fome e Humanidade" (3‑H) da Fundação Rotária oferecem financiamento para clubes que formem parcerias internacionais e cumpram com critérios de elegibilidade. As chances de encontrar um parceiro internacional podem ser aumentadas se utilizar a lista "Intercâmbio de Projetos de Serviços à Comunidade Mundial", que relaciona projetos que necessitam de apoio, de acordo com seu tamanho, tipo e localização geográfica. Clubes e distritos podem registrar um projeto preenchendo e enviando o "Formulário de Dados de Projeto de Serviços à Comunidade Mundial" (784‑PO) para a sede mundial ou centro de serviços do RI que atende a sua região. A publicação "Intercâmbio de Projetos de SCM" (754‑PO) está disponível também no site do RI, http://www.rotary.org./
O RI e a Fundação Rotária oferecem outras publicações que o ajudarão a aproveitar os recursos do Rotary:

· "Programas de Subsídios Humanitários" (130‑PO)

· "Guia sobre Desenvolvimento e Gerenciamento de Projetos de Serviços Internacionais" (126‑PO)

· "Manual dos Serviços à Comunidade Mundial: Um Guia de Ação" (742‑PO) 

Componentes de uma requisição de fundos

· Descrição do Rotary e das atividades dos clubes

· Necessidade sendo atendida

· Objetivos e metas

· Métodos

· Prazo de conclusão

· Avaliação

· Orçamento

6. Avaliação dos Resultados

Realizar avaliação é parte fundamental em seu projeto e em projetos futuros. É necessário saber o que surtiu efeito e o que não funcionou, bem como determinar, através da coleta de dados mensuráveis, se o projeto alcançou suas metas.

O processo de avaliação não precisa ser caro ou demorado. Grande parte do trabalho foi feita quando determinou suas metas e objetivos durante a fase de planejamento. Se suas metas forem mensuráveis, fazer a avaliação é simplesmente uma questão de coletar dados relacionados a cada uma delas e decidir se foram alcançadas.

ESCOLHA DO TIPO DE AVALIAÇÃO

Para começar, determine:

· propósito da avaliação

· audiência (ex. sócios do clube, patrocinadores, mídia)

· informações necessárias

· fontes das informações

· melhor maneira de coletar as informações

· data da avaliação

· recursos disponíveis para coletar as informações

· métodos para divulgar os resultados Escolha também que método de avaliação utilizará. Sua escolha depende dos recursos disponíveis assim como dos objetivos do projeto. Suas opções incluem:

Análise de Dados

Análise de dados envolve comparações estatísticas de antes e depois do projeto. Por exemplo, um projeto de alfabetização de adultos pode incluir um teste no começo e no fim do curso para determinar o progresso alcançado pelos alunos.

Pesquisa

Para os resultados que não são facilmente quantificáveis, uma pesquisa pode mostrar as mudanças ocorridas. Um exemplo seria uma pesquisa que monitorasse o nível de conscientização sobre Aids em uma comunidade antes e depois de um projeto com este fim.

Estudo de Caso

Um estudo de caso registra os efeitos produzidos pelo projeto em um número limitado de pessoas. O estabelecimento de um Núcleo Rotary de Desenvolvimento Comunitário (NRDC), por exemplo, pode causar profundo impacto na comunidade. Um estudo sobre aqueles cujas vidas foram afetadas pode prover uma visão profunda sobre as mudanças ocorridas após o início do trabalho, do NRDC. Entrevistas detalhadas com os participantes podem produzir evidências de mudanças em seus conhecimentos e habilidades resultantes do envolvimento que tiveram com o projeto.

Uma combinação de vários métodos lhe dará uma avaliação mais compreensiva e eficaz.

Por exemplo, o impacto causado por uma cooperativa de fundos rotativos reduziu em 20% o número de pessoas que recebem menos de um salário mínimo por mês, aumentou o número de indivíduos com contas de poupança e mudou a vida de duas mulheres, que agora possuem mais autoconfiança e podem prover melhores condições de vida às suas famílias.

PREPARAÇÃO DO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO

A avaliação deve ser sucinta, interessante, de fácil compreensão e útil. O estilo dependerá de como ela será utilizada.

· Mantenha o relato curto.

· Faça com que a história tenha mais força utilizando voz ativa e tempo presente. Coloque os tópicos mais importantes primeiro, com os pontos‑chave em destaque.

· Inclua comentários, relatos, gráficos e fotografias.

· Apresente suas recomendações para implementação de um projeto. Inclua sugestões sobre o que outros projetos similares poderiam fazer de diferente.

Envie sempre uma cópia do projeto para o Rotary International, para possível divulgação nas publicações do RI. Para sua conveniência, o formulário de avaliação encontra‑se no apêndice D.

Trabalho com os respondentes

Ao conduzir entrevistas, tenha consideração pelos entrevistados dando‑lhes a oportunidade de contar o que pensam ser importante, ouvindo com atenção o que têm a dizer, e respeitando suas opiniões. Algumas questões, tais como as extremamente pessoais ou não relevantes ao projeto, podem fazer com que o entrevistado sinta‑se desconfortável e menos desejoso de participar. Assegure aos participantes que suas respostas são confidenciais, e mantenha sua confidencialidade. 

Também é importante entrevistar os rotarianos envolvidos no projeto. Peça‑lhes que apresentem suas opiniões e que identifiquem o que poderia ser melhorado. Pergunte‑lhes se gostariam de participar de outros projetos no futuro.

7. Apêndices

APÊNDICE A

Início do Projeto: Elementos Básicos

Nem todos os clubes têm condições de investir o tempo e dinheiro que gostariam na implementação de projetos. Em geral, clubes novos devotam sua atenção ao desenvolvimento do quadro social e à iniciação de novos projetos. Clubes menores podem não ter os recursos humanos ou o tempo necessário para conduzir o levantamento das necessidades e campanhas de relações públicas. É possível, contudo, incorporar todos os passos necessários à realização de um processo de modo a maximizar a eficácia do empreendimento sem imputar demandas não‑realistas ao clube.

Seleção do projeto

Ao invés de planejar uma pesquisa e contatar grande número de pessoas, peça a cada sócio do clube que contate dois líderes comunitários e pergunte:

· Qual deveria ser, em sua opinião, o papel do Rotary Club na comunidade?

· Que necessidades da comunidade o Rotary poderia atender?

Apresente em uma das reuniões do clube as informações fornecidas pelos sócios. Discuta as opções do clube com relação a projetos, o direcionamento que este deveria tomar e o que interessaria a seus sócios.

Planejamento do projeto

Defina, através de debates envolvendo os sócios do clube, os objetivos do projeto e os passos para desenvolvimento do plano de ação e orçamento. Recomenda‑se, além disso, a nomeação de um coordenador ou comissão que se encarregue de aspectos específicos.

Não presuma que, pelo fato do clube ser novo ou pequeno, todos os sócios se sentirão automaticamente envolvidos no projeto. Para mantê‑los motivados, é necessário transmitir-lhes regularmente informações atualizadas sobre a iniciativa.

Os clubes com recursos limitados deveriam enfatizar o trabalho com outros grupos ou organizações, para que a colaboração resulte em maior impacto.

Relações públicas
Se o clube elaborou um planejamento adequado para o projeto, não terá dificuldades de divulgá‑lo. Se uma campanha na mídia não é viável, os sócios podem promover a iniciativa de outras maneiras, como espalhar cartazes em locais estratégicos.

Levantamento de fundos

Muitas idéias simples para levantar fundos podem ser encontradas na publicação do Rotary "Guia de Atividades para Levantamento de Fundos" (256‑PO), como leilões, concursos, festivais, gincanas, etc. Dependendo do apoio que seu clube precise, pode ser recomendável contatar indivíduos diretamente, solicitando doações pessoais de fundos, suprimentos ou serviços.

Avaliação dos resultados

Uma avaliação simples do projeto é melhor do que nenhuma. É preciso saber o que foi alcançado para compartilhar estas informações com aqueles que participaram dos esforços, bem como com os que fizeram doações. Solicite as impressões tanto dos participantes quanto dos beneficiários. Tente obter informações específicas: o que mudou, quanto mudou e quantos estiveram envolvidos?

APÊNDICE B

Programa Especial do Rotary

Lançado em 1985, o programa Pólio Plus do Rotary é uma das empreitadas mais audazes na área de prestação de serviços humanitários jamais executada por organização do setor privado. 

No começo, o Rotary providenciava vacinas antipólio para crianças em países em desenvolvimento e, por volta de 1990, passou a auxiliar os agentes de saúde, oferecendo treinamento para a identificação laboratorial do vírus da poliomielite, e a trabalhar com os governos em apoio à campanha de erradicação. Após o término dos esforços para arrecadação de fundos para o programa Pólio Plus, o Rotary deu início ao programa Parceiros Pólio Plus com o objetivo de possibilitar que rotarianos de países livres da pólio ajudassem companheiros de nações onde a doença é endêmica a equipar, laboratórios, prestar assistência a representantes da área médica e apoiar atividades de imunização.

O ano 2005, estipulado pela OMS para certificação da erradicação da poliomielite, coincide com o centenário do Rotary. Para que possamos comemorar o fim da pólio e honrar o compromisso do Rotary, é necessário que os trabalhos sejam intensificados imediatamente.

Programas do Rotary International

Interact

Interact é um programa de clubes de prestação de serviços patrocinado pelo Rotary, para adolescentes entre 14 e 17 anos. Os Interact Clubs fornecem aos jovens a oportunidade de desenvolver habilidades de liderança, ao mesmo tempo em que ensinam o valor do trabalho em equipe.

"Divertindo‑se Seriamente" (600‑PO) — panfleto colorido que descreve o Interact para sócios em potencial.

"Manual do Interact" (654‑PO) — guia sobre como organizar e administrar Interact Clubs.

"Pôster do Interact" (639‑PO) — pôster colorido para promoção do programa Interact.

"Divertindo‑se Seriamente" (650‑PO) — vídeo para divulgação do Interact entre sócios potenciais.

Rotaract

Rotaract é um programa para jovens entre 18 e 29 anos. Rotaractianos procuram atender às necessidades de suas comunidades e promover o companheirismo através da prestação de serviços. Embora patrocinados por Rotary Clubs, os Rotaract Clubs são auto-administrados e financeiramente independentes, e proporcionam a seus sócios a oportunidade de desenvolver qualidades de liderança e profissionais.

"Rotaract: Construindo um Futuro Melhor" (663‑PO) — folheto para rotaractianos potenciais.

"Manual do Rotaract" (562‑PO) — guia para organização e gerenciamento de Rotaract Clubs.

Núcleos Rotary de Desenvolvimento Comunitário (NRDCs)

Formados por não‑rotarianos, os NRDCs conduzem projetos de auto‑ajuda em benefício de suas comunidades, ao mesmo tempo em que incentivam o valor do trabalho em equipe. Centenas de núcleos, rurais e urbanos, são patrocinados por Rotary Clubs.

"Núcleos Rotary de Desenvolvimento Comunitário" (779‑PO) — folheto que apresenta panorama geral do programa.

"Manual de Núcleos Rotary de Desenvolvimento Comunitário" (770‑PO) — relaciona os passos básicos para organização de um NRDC.

Intercâmbio Rotário da Amizade

O Intercâmbio Rotário da Amizade oferece a rotarianos e suas famílias a oportunidade de se visitarem, hospedando‑se nas casas de famílias rotárias de outros países. O programa contribui para o avanço da paz, compreensão e boa vontade internacional através de contatos entre pessoas de nacionalidades diversas.

"Manual do Intercâmbio Rotário da Amizade" (702‑PO) — guia para organização de um Intercâmbio da Amizade.

Voluntários do Rotary

Os voluntários registrados neste programa tomam conhecimento sobre as oportunidades de prestação de serviços na comunidade e fora dela. A Fundação Rotária apóia os voluntários internacionais ‑ rotarianos,

rotaractianos, ex‑participantes de seus programas, e outros ‑ que atendam aos critérios de eligibilidade.

"Manual dos Voluntários do Rotary" (263‑PO)

"Rotary em Ação: Voluntários" (386‑PO) — vídeo que mostra voluntários em ação.

Prêmios Rotários de Liderança Juvenil (RYLA)

O RYLA é um programa patrocinado por Rotary Clubs locais, que visa o desenvolvimento da capacidade de liderança e habilidades profissionais de jovens entre 14 e 29 anos. Os participantes da iniciativa comparecem a seminários de 3 a 10 dias de duração, conduzidos por rotarianos, nos quais são tratados tópicos de interesse da faixa etária em foco, além das atividades de treinamento.

"RYLA: Trampolim para a Liderança" (636‑PO) — folheto promocional sobre o seminário RYLA.

"Diretrizes para o Programa Prêmios Rotários de Liderança juvenil" (694‑PO) — guia para desenvolver líderes entre os jovens.

"Pôster do RYLA" (635‑PO) — pôster para promoção do programa.

Serviços à Comunidade Mundial 

Serviços à Comunidade Mundial (SCM) têm lugar sempre que um Rotary Club de um país presta assistência a um clube de outro país através de um projeto humanitário. O Intercâmbio de Projetos de Serviços à Comunidade Mundial, é um banco de dados onde Rotary Clubs em busca de ajuda internacional publicam iniciativas de prestação de serviços em sua comunidade. Os registros são divulgados em uma publicação, atualizada duas vezes ao ano, e no site do RI, www.rotary.org.

"Manual dos Serviços à Comunidade Mundial: Um Guia de Ação" (742‑PO) — contém informações sobre os SCM e fornece uma visão geral sobre a Rede Informativa sobre Doações em Espécie e o programa Voluntários do Rotary.

"Intercâmbio de Projetos de SCM" (754‑PO) — ponto de partida para formação de parcerias internacionais.

"Serviços Internacionais em Ação: Vídeos — Seminários dos Serviços à Comunidade Mundial" (753‑PO) — vídeo que apresenta quatro passos básicos para desenvolvimento e implementação por rotarianos de projetos internacionais de prestação de serviços.

Intercâmbio de jovens

O programa Intercâmbio de jovens envia estudantes de segundo grau ao exterior por até um ano, com o intuito de fomentar a compreensão e boa vontade internacional. Os participantes de Intercâmbio de Jovens moram com famílias anfitriãs e entram em contato com o modo de vida, cultura e educação de outro país.

"Manual do Intercâmbio de Jovens" (746‑PO) — guia sobre o programa.

"Intercâmbio de jovens —  Descubra um Mundo Diferente" (755‑PO)

APÊNDICE C

Recursos Adicionais Disponíveis através do RI e da Fundação Rotária

Web Site do RI

O site do Rotary International na Internet (www.rotary.org) possibilita acesso fácil a informações atualizadas sobre o Rotary e seus programas. Está incluso no site o Banco de Dados de Projetos do RI, uma coletânea de projetos que apresenta idéias para implementação de projetos e dados de contato de rotarianos experientes.

Também pode ser encontrado no site o Intercâmbio de Projetos de Serviços à Comunidade Mundial, banco de dados que facilita a identificação de patrocinadores, bem como de projetos em busca de assistência financeira.

Subsídios da Fundação Rotária

Alguns projetos relacionados no Intercâmbio de Projetos de SCM podem ser elegíveis para receber Subsídios Equivalentes da Fundação Rotária. Estes subsídios fornecem fundos equiparados para projetos de SCM de pequeno âmbito, com prazo determinado de conclusão e que envolvam a participação pessoal e ativa de rotarianos.

Subsídios Descoberta 

Cobrem despesas de viagens relacionadas ao desenvolvimento de projetos internacionais de prestação de serviços. Visam possibilitar o estabelecimento dos contatos pessoais necessários à fase de planejamento.

Subsídios "Saúde, Fome e Humanidade" (3‑H) 

Fornecem fundos, de US$100.000 a US$500.000, para projetos de SCM de larga escala, com duração de dois a três anos. Concentram‑se no desenvolvimento de projetos internacionais de auto‑ajuda que tenham significativa participação de rotarianos. As inscrições aos subsídios são analisadas anualmente pelos curadores da Fundação Rotária e passam por processo altamente competitivo.

Subsídios para Voluntários do Rotary 

Fornecem financiamento parcial das despesas de voluntários que participam, de quatro a oito semanas consecutivas, de projetos internacionais de prestação de serviços. Os subsídios cobrem passagem aérea em classe econômica e uma diária de US$50. Rotarianos, ex‑participantes de programa da Fundação Rotária e rotaractianos são candidatos potenciais.

APÊNDICE D

Ficha para Inclusão de Dados de 

Projeto de Serviços à Comunidade

(Favor preencherem letra de fôrma ou datilografar.)

Este formulário deve ser preenchido e enviado após o término do projeto para: Rotary International, Community Programs Section (PD210), One Rotary Center, 1560  Sherman Avenue, Evanston, Illinois, 60201 EUA; ou ao fax: 847‑866‑6116. 

Título do Projeto:

Distrito(s):

País:

Tipo(s) de clube(s): 
 □Rotary 
□Interact
□Rotaract
□Núcleo Rotary de Desenv. Comunitário

Data de Início:
Data de Término:

Em Andamento?   □Sim     □Não

Tópicos(s):

(selecione os tópicos da lista abaixo ou adicione seu próprio no espaço disponível)
 

  

	□Prova Quádrupla
	□Abuso drogas/álcool
	□Alfabetização
	□Pequenos negócios

	□Educação de adultos         
	□Educação
	□Suprimentos médicos
	□Treinamento

	□Idosos
	□Meio ambiente
	□Paz
	□Plantio de árvores

	□Agricultura
	□Ética
	□População
	□Instrução

	□Aids
	□Distrib. de alimentos
	□Pobreza
	□Desemprego

	□Criação de animais
	□Levant. de fundos
	□NRDC
	□Serviços profissionais

	□Reconhecimento
	□Saúde
	□Reciclagem
	□Água

	□Desenv. profissional 
	□Desabrigados
	□Fundos rotativos
	□Mulheres

	□Crianças
	□Jovens
	□Rotaract
	□Interact

	□Habitação
	□Limpeza
	□Fome
	□....................................

	□Saneamento
	□Deficientes
	□Imunização
	□....................................

	□Doenças
	□Bolsas 
	□Escolas
	□....................................


Objetivos do Projeto:

Como o clube determinou as necessidades atendidas neste projeto?

Descrição do projeto (do planejamento à conclusão):

Quem foi beneficiado, direta ou indiretamente, pelo projeto?

Por que o projeto foi bem sucedido?

Utiliza folhas avulsas se necessário.

Informações para contato:

Nome:

Clube:

Endereço:                                                          Cidade/Estado/Código postal:                              País:

Telefone:                       Fax:                           E-mail:

Autorizo a divulgação das minhas informações para contato nas publicações do Rotary e no site do RI

Assinatura:                                                                      Data:

